
Um fóco delvz 

par« o Bi li. 

Politicamente, o Brasil an- 
dou sempre n: io no 
cáos. Os governo , (jiie por 
«qui se têm succcdido ámsv; 
subiram levando comsigo 
uma orientaíção preest' ' !e- 
cida e que se tivc.se .. cer- 
teza de que seria mantida in~ , , 
transigentemente. Nei po- "" 
diara leval-a, porque não se ÍVire u 
leva uma coisa que não se ut- 
tem. As plataformas presi- , 
denciaes nunca passaram, , , . y 
pois, de documentos ôcos e 
insinceros, que os prim-iros - 
a esquecer eram os proprios 
eleitos. E o povo, embora r 
sempre descontento, não tem ü 
podida exigir dos opvcrr.as 
que sigam tal ou qual direo- 
triz, porque tem apenas o 

instincfo dos povos, que se ■ 
tem quando as coisas rão vão 
bem, embora ignorem pjr 
que, tal como os sos ' ; 
vernos têm lido apenas o . n- 
stincto da arte de governar. 

Dirigir o Brasil é realmen" 
te trabalho difficil porque, 
dada a sua extensão e a sua 
populnção diluída, os seus 
problemas são exfr. naraen- 
te romplexos e a solução ' ^ 
rada qual exigiria estudos 'Jf 
ficcis, que não nos habituá- 
mos a fazer, como tamb-m 
uao nos habituámos a í./ ' 
um estudo da r.ouiunolo que 
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Os jornacs das grandes ei- da actividade industrial pon- 
dad s, ultimamente, com • tagrossense. 
commeíuoraçõtís pyi-otccbni 

cas que se costumam faz-rf ccitiiado estabelecimento cin- 
em dias cohimcmorativos de coentenario, perguntámos ao 
trê:; : c io:, lembraram a nt seu proprietário, o sr. Pe- 
cessidadé de ser j vobibido o <Iro Barbosa, cavlalbeiro de 
uso de -jualquer fogo de arli- fino trato, homem attreito á 
ficio. Nós mesmos, ria oc- diginilicante labuta diaria e 
casião demos guarida a rc- que tem sabido manter o hon 
clamações contra és.ui espe- rado nome de seus progeni • 
cie do entretenimento. iores: 

Entretanto, em que , -c ã —• E se, por acaso, fosse 
irritação que car i s, probibido o uso de íógos de 

arl; ceio, como querem mui- 
tos? 

Os esíudanlet conimüsilí 
tas sCífãD expuLas (Jag 
unií-firsidades i-russlartas 

BERLIM, 11 (U) — O mi- 
nistro dos Cultos da Prússia 
ordenou a exclusão das uni- 
versidades prussianas de to- 

. «vjpL^. dos os estudantes communis- 
Q: indo visitávamos o con sta ou mesmo simplesmente 

suspeitos do sympathia peta 
causa marxista. A medida 
impõe aos estudantes racistas 
tas a ojjrigação de denunciar 
os seus collcgas extremistas. 

— Não só eu seria o pre- 
;dicado. O estabelecimento 

nos habilitasse a estabelecer essa probibição r ; c a 
com precisão a famosa "rer- ser feila. Poder r i . qu i • 
lidade brasileira". í to muito, vedar o uso dos fo 

gos qtie produzem grande es- 
E e isso o que vem fazer tampido junto ao orbe teu';'- teria de limitar a sua pro" 

a Escola Livre de Sociologia que. Uma probibição i ■ renr ducção'. Operários teriam de 
* PnEtica, fundada " ■ on: ; toria seria picjiidu r, nro ser dispensados, e isto viria 
s. Paulo. Ella vem cr car um só i. uslrxaS de fo ), ci mgmentar o numero dos sem 
centro notável de estudos so* mo a um sem r mero ci trabalho, quiçá daquelles que 
ciologicos e políticos, para pobres operários pie nellas são obrigados a recorrer ã 
que se torne mais fácil a com desenvolvem a sua activida- 
preensão dos problemas do de. 
n. ,,, , l ConvenceÃo- o i 
Brasil. E e se notar, alem do ,ir| 
mais, que, nascida de um g ,, e 
po de estudiosos, a nova ins /, «F,.:,r-.ca (k. r, ,0.. 
titurçao não tem intuitos lu- ciaes s Pedro" na > ■ 
cratiyos. Os proventos que la ,-.4rel!a) m p, 
«uíerir, applical-os-á no pro- pronried !e dó , ríiceitur 
prio desenvolvimento dos e laborioso mdu sr 
seus cursos. No cumprimcn- dro Barbosa. ; ti- 
tã dessa finalidade, e desejan mais es bele' >nto 
«*) ser um fóco de idéas sa- da cida,(le c. COi cjn. 

as, a Escola de Sociologia coenta e dois annos dp e.<ic 

caridade para ter lume e p^o 
em sua casa. 

— Com quantos emprega. 
conta? 

- Gom quatorze, actual- 
■: r.ie. Antes das festas an* 

n a:» que se coramemoram 
a fógos de artificio, cos-' 

liímo ter mais. Entre aquel- 
- uj csião actualmente tra- 

bal! ndo aqui, contam-se al- 
gt r> dor- ■uís, moças pau 
pvrrimas q 
to de seu tr 

Assalto em 

piena Broad- 

way 

ROUBARAM 20 MIL DOLLA- 
BES AO CORN EXCHAN- 
 GE -BANK   

NOVA YORK, 11 'U) — 
Cinco bandidos, dos quaes 
um disfarçado com o unifor 
me de policial, assaltaram o 
CorB Exchange Bank, instal- 
ladí> o» lÜO Street, Broad- 
wajq 

Cv- ladrões rou: i ram vin- 
te - ti dollart-; e escaparam 
em um automóvel. 
 —■——o     

Os peiepisi&s 

trégua, mas agem, 

matreiramente 

Exgoiaram-se todos os re- 
cursos para que o sr. fío 
dolpho Osiernack nos devol- 
vesse o recibo de LõÜUlíüilO, 
firmado pelo dr. Carlos Ri 
beiro de ivíacedo, que docu- 
menta a parte que temos na 
raachina linotype e que é re- 
presenta;. ; pela publicação 
dos acle-, ( íliciaes da Preíei 
lura, durante oito mezes e 
meio. Nem interferência de 
amigos, nem solicitações nos 
sas, nada demoveu o sr. Os- 
ternack do proposito de nos 
lesar. O dr. Macedo, aborre- 
cido com a desagradável ques 
tão da compra da machina li- 
notype, passou procuração 
aos srs. Adalberto de Araú- 
jo, socio do sr. Osternack, 
c Oscar Borges. Esse facul- 
tativo declara que nada mais 
tem a ver com a questão. 
Certa vez, declarou nos que 
não poderia passar unia 2» 
via do recibo, uma vez que 
a primeira via serve para do 

Skarzynsld vae Barifclíiar*cumentar a nossa quota, o 
rio .,mi nm* srs. Adalberto e Oscar Bor- de uma granut prova p,1]cga&11 quc liada tèin 

SBrôft- iifSOrn^SlOnâ? a ver com o caso do recibo, 
:c>, moças, pau- s:; . . . . - . v a : uma vez que este foi origi- 

; c
í
c

h
nl 0 Plü-(íU^á RIO, 11 (U) — O aviador nado antes de lhes ser pas^ a J G • O, S a O O a 1 - • ^ nini ? 1. n T»gr; r» et i r p/>pih pn nm í sníl n p r. xá ; -j rn nnrnrãn oontractou, para a reger. Ha tc;n{.ia. funda d J pelo bc- 'rLTik&^Tqmíb* são" ■<%p' Skariíinski r€cebe" imjsad* essa procuração. ti ' , v w ,. . x i U U 

doS
SZ,Ca

nSsnr^- íi0niCrÍto •'«"t^AOssense sr. caras. Pela qualidade do sér- ios mais notáveis professo Romwaldo José Barbosa, piH viço que Rios é confiado, so 
chamado urgente do governo } E' um jogo de empurra. Io- 
da Rolonia, afim de partici- go se vê, euíre os srs. Adah 

so® 

machina? 
Deaute dessa má fé dos pe- 

lepistas, vamos voltar á are- 
na. A machina está cm nos- 
so poder c saberemos, no de- 
vido tempo, defender os nos 
sos direitos. Entretanto, em 
quanto nos íôr recusado esse 
documento ao qual temos di- 
reito irretorquivel, cancella- 
remos do rói dos homens sé- 
rios desta cidade os nomes 
dos" srs. Rodolpho Osternack, 
Adalberto de Araújo, Oscíu 
Borges, Augusto Justus c os 
demais pelepistas que tem 
lançado mão de meios tão 
condemnaveis para nos com- 
bater, desde quando não nos 
quizeraos submelter, servil 
mente, ás suas ordens. 

Os prejudicados não sere- 
mos nós. A nossa parte na 
machina ser-nos-á assegura 

da, quer queiram, quer não 
os nossos adversários. Elles 
é que se estão prejudicando 
desde já, ante á opinião pu 
blica, pois demonstram que 
são capazes não só dç prati• 
ciarem Innonrinaveis violên- 
cias contra jornaes, como de 
sonegar documentos que re" 
prescatam dinhsiros perten- 
centes a outrera. 

Os pelepistas solicitaram 

La ] F Clnarie / tv u do f!ct,: Proprietario e que , riam as primeiras a ser dis- "os frabalh^ prqparati-: berfo de Araújo, Oscar Bor- n;MU ma. na<,a m<suua 
é ria Da<e

t t '0^ bailados serviços pres- ' per adas, caso aquella prohi- Z™ £/ ProXa f fS). Rot?olph? ??ternack um «íruc». Querem contem- e da Escola Polytcchnica dc tou á Princesa dos Campos, bição viesse a vigorar rc? I®lc
l 

iacional oreanizada \ 05 de.mals »elePlstas' se|porizar, querem eme nos dis 
„i• i r - ® Tlftla JPfYlrvmíi O cph ' rmilmflríím nara qp fmoripríi- . r • traniamos para nos passarem 

o pialo mais facilmente. 
Estão enganados. Estamos 

atientos. Acompanharemos 
os movimentos do inimigo, e 
saberemos rechassar mais es- 

vemos agora, 
menos que 

S. Paulo. Não satisfeita, vae Movida a electricidade.'a Fa- ' F=iivemos'vendo ^^oera- Pela ■^olo°ia- O seu appare-; conluiaram para se apodera- 
•nfrptfar ac p-oifioime rin o t , o os p |]10 desmontado e embar-; rem desses 4:500$000. Julga% 
entregar as cadeiras de So- br!ca s. PeH.-o produz toda rios trabalhando E chega- lh° M áesmontudo 
riologia e Economia a dois -. »/,..... ... ... , , . <;ni'8d cado para Varsovia 
professores norte - americ • dor áarzinski emfc 
nos, indicados pelo governo 
dos Estados Unidos e pA U- 
niver^iripde de Colun-' 
está ainda promovendo a vin- 
da dos dois grandes socioio- 
ítos italianos Guglielmo For- 
rero e Francisc para 
Realizarem aqui um s '- ; dc 
conferências. 

O avia vam que lhes fosse concedi- 
fi-Ho «o.Vt,, nnr.'i V" wG"*;ã aor SKarzinski embarcou a- ;da "reintegração de posse" 
! io fp f^- -1 ' ' ,QUC a SO t^a. 7

d0 í0: qui hoje. á tardo, a bordo do ' da machina linotype. Asse 
mo- , , , - , ' ? D cestringiua, re «^vlla Sfar", também com nhorear-se-iam deste bem mo bataes : ,unc. dcqtín0 . V.„0via, , Som „ Eao „ ye_ 

...   • (teríamos exigir a nossa par- .r5o TeiB0S ainda maito 

Mais prisões (  
sr. Adalberto de Araújo af-r 

for -fõ! 
io mei,- 

^'es e ce de .1 mbran- da. 
h , bale <• com- Fica mo gi-atos ao acrcdi- 
postas, foguetôcs de vista, fo*fitado industrial pyrotechnico 

icciaes, '■ zuefõe pel-i gentileza que nos dis- 
nero 

' tre 

gaelões e 
communs c um se- r 

, de outr--, -. ariedr cs 
as quaes se esah n os 

■ fio de .n- i o. - ontíf com gran- 
de numero d? riqp-isitos n 

' rUe!.,í.;olftdoSi ■ 

Oonstruainosó 

Templo da 

Cai idade 

O dia 16 de julho de 19'èit 
será marcado com traços de 
oiro nos annaes de Ponva 
Grossa. Fundar-se-á no pro 
ximò domingo, em reunião 
me será levada a eífeito na 

Cathedral do Bispado, a So- 
ciedade da Soocorro aos Ne 
cèssitados. E, depois de cors 
truido o estabelecimento pio, 
odos os inforlunqdos bcmdi' 
ão aquelle dia, bemdirão as 
■essoas notáveis, varões ou 
lamas, que tomarem parte 
essa reunião, que concorre- 

rem com o seu obulb para a 
grándiosa e philantropica o- 
bra. 

Cada pedaço de pão que se 
der ao faminto; cada fato 
que se der ao que sentir 
frio; cada palavra de instruc 
ção que se disser aos peque 
nos desamparados, tudo isso 
será uma prece ininterrupta 
que se elevará aos Ceus erii 
favor daquelles que se não 
recusarem a emprestar um 
bocado de seus haveres a 
Deus, dando-o aos pobres. 

Esse cmprehendimento, ja 
assentado e cujas directrizes 
vão ser traçadas nessa reu- 
nião, não poderão falhar. O 
povo princezino, caritativo, 
de coração nobre, jámais o 
deixaria perecer. 

Não se requer, tanto, a com 
parcncTa dc iodos áquella 
reunião. Soliciía-se a máxi- 
ma boa vontade daquelles 
q .e forem designados- par» 

oirjporem qualcr vr commis 
■;ão Jdireotora v- ..dsoria, co- 
mo as cómrai? õ( a que se io 

íbirãb de angariar socios 
donativos para a benerae- 

si íedáde que será so* 
h memente huidada no pro- 
.-•mo domingo. 

"spera-se quo ninguém, ab- 
•■irraente ninguém se re- 

r -.e a concorrer com sèu 
IjuIo, por pequeno que se- 

ja. 

"Amae \-cs uns aos outros" 
— ensinam-nos as escriptu- 
ras. Mas esse sentimento phi 
bntropico não pode resumir- 
se em piedade p: ra com os 
desventurados. E' preciso es 
tender-se alem, levar-nos á 
ratica da beneficência. Que 

a Sociedade de Soccorro aos 
Necessitados seja, pois, um 
resplendenle Templo de Ca- 
ridade, no qual façam as suas 
preces humanitárias todos os 
pontagrossensos que desejam 

raticar o bem. 

-.ouü 
tc- ' oxocrtc -s aos Es ia- ria ter sido objecto de cogi* . sões Acredita-se, porem, não 
' 0'; i- . rnulo. Santa Ca- tação por parte de um ho-1 ter Dsndamento essa informa 

A Escola de SoHolo 
Política, quo está ! açoienru 
do provisoriamente no g 
de edifício da Escola de Com 
mercio "Alvares Penteado 
que lhe 
ta-se-nos 

da?LU
aT

íl .nwi,:,s l,nicl!,T.lv;" superior quHH-Ha. g07am de ^sa prome—, como uma justa | 
chiirvn > " ■ 0 ' ' ' mm - re"'reveia. E' um homenagem á escola dc tra-1 chapa de que vem preencher • e,cc ;nito balKt) honrado ^ é) p0r scm 

! •admão e pela superior qua- duvida, n renomada "Fabri- ; 

GÜSITYBA, 11 (Suocursal) 
— t "Correio do Paraná", 
cm jaanchettc, assevera que 
a polícia catharinense solici- 

, iruito t ibora tou à policia paranaense a 
que eila não pode- effeciunção de outras pri- 

ousou duranle essa visita. 
"'ri. "■Renmsdhe, nesmo, fa- 

s rondciaÇões quan- 
to á inexequibilidade d-quel- 

fimo-i, ' a poucos dias, ao 
cap. Pro. sio Vargas, que nós» 
só possuimos na machina a 
importância ''o 150$000, quo 

- 

. . vaTj?, Penteai o ,. tharina c Rio Grande do Sul. Imem de larga visão como é o • ção e foi cedido aproocn- : 'cri ■ • do Paraná, os f cel. Pedro Scherer. D — 
s, pois, ja te .m nrc ;tos, j cr cê ( • sua Dosobrigamo-nos hoje des- llm 
ma (fr , vau i. a,, -juper or ar "" Jaria. aov^-n rio ' sa arn-mpe-- como uma insta t 

iíüiiipüi pa¥ü p 
iiupoi tancio oc lauçuuu, quo- ? /n , 
ta do sr. Max Slolz por nós ? tomo se üegocia cc m o sau 

gue ' 

grande partido poüü 
co nacsaní 

nma lacuna. 

R que ha dc louvar a mais; 
®0 empreendimento, porem, 
ê o espirito de brar.ilidnde e , 
de solidariedade que animou < 
os organizadores da Es-oln 
de Sociologia. Elles não qui- 
zeram, realmente, que o fru ■ 
ctos de sua iniciativa fos 501 
colhidos apenas em S. Ra; io. 
desde que todo o pniz se re- 
sente da falta de uma escola 
como aquella. Organizaram, 
®0's, cursos por correspon- 
dência, de modo que o ha- 
oitante do Acre ou de Sant' 
Anna do Livramento, nas 
Ponteiras <ío BrnsiJ, po-dcrfíG 
^mborri acoTTipnnhnr os c v ! 
sos ministrados ra F-scoVi ' 
Sociologia, recebendo e- 'as 
de todas as aulas a; dr a 
volvidas. 

bIa quem diga por abi, com 1 
má fé evidente, que ha em j 

r" au^0 espirito separatista, tsso, porem, não passa dc 
uma exploração com intuitos • 
occulíos e a demonstração . 

■^-tlente é essa mesma: os 
Paulistas, ao crearem o pri- ' 

c!ro, -entro de estudos so-1 
pgicos e políticas já or- 

r"í2ad,w no Brasil, logo se 
f t Lir?rani de tornai o um 
na 0 '!* ^U'! Píu"a tod0 o paiz- 
(ro _!US expressiva demons- ,raWo de fraternidade. 

fcAftFADAd ÜLBCTIHeAS 
Atí £9 watts 

^ 11900 
r,«A GASA CCMíFUNgA — 
»*«{«* VImbI» Madiad® 35 

1 lidade dc seus p-p'P;ci 
p-esen; apreciável 

tos, fç- ca dc Fogos 
reeda Pedro". 

\vtificiaes São '. 

«cr» - > 

s 
... f-. 
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PORTO ALEGRE, 11 (U) 
— O sr. Lima Cavalcanti, 

t presentemente nesta capital, 
f em entrevista que concedeu 
| á "Federação" declarou que 
| irá propor, por oocasião da 
j reunião da futura Constitum 

te, a fundação de um grande 
pai tmo politico ríaciona.. jia- de cstará? Porque não se reti- 
ra coordenar as forças revo- nem os pe|..,^ como s„ 
lucióoarias. Esse partido, íií reuniram tafatas vezes para 

Estão querendo nos lesar, j 
não resta duvida. luventám Q 
todos os pretextes para nãó : -— "A Nação" 
nos devolverem esse recibo. ; Pnbiica o seguinte editorial: 

O sr. Osternack procnr&u-? As ultimas noticias de S. 
do cohoncstf.r c seu proce- Pau!o confirmam plenamente 
dimento, cxhibe um outro re 'as informações divulgadas pc 

• ibo, por nós firmado, e no la "A Nação", cobre a crise 
qual declarámos que r-cebc- política^. Realmente não hou- 
mos, de sua pessoa, •■. ím-ive scasao no P-R-P- Apenas 
portancia de 4:2505000. Mas ; 

0 sr-. SaUes Júnior pensou 
nao é esse o documento que , <llie tinha alguma imporían- 
exigimos. E' o outro, o fir- cia e auiz empolgar o Far- 
inado pelo dr. Macedo. So .{i;l0- O que sc passou foi na 
este ultimo não está mais em acontecimento que mais unjta 
poder dn sr. Osternack, on- Yoz demonstra a fraqueza 

jmHaçccs das peça--, F»r<£ 
estão santlo vendidas 

por «;■ as «jae não têm i*" 
t' •essa ' pim pelo ífom 
aos-Jço t iig carros Ford. 
Foç; ,1 Ford, quando nãe 
são legitunai, reoultam em 
fcilsa economia. A força d« 
troosd-as, cm vüríudo da 

"■rin ■ a do eeii ma 
■í.ca.La-sa gastando 

mui i mais d» quo quan- 
do »c ufiam unicaiMeiata as 
itv- -a» peças Ford. Loa* 

inrrh'.- t, quo a* 
,» Ford Ia ' imsss sé * 
;m ser adqiur' 
cias Ford auto 

link* Afief"-!". Forã 
rieaAnt em P*>nt« Gres* 

sou, não impedirá que sub- 
sistam os partidos estaduaes. 

(:—>5)- 

CeJ9&io3 fino» Kfu« Óó 
me 'A Casa REILO HOR! 

concertarem planos contra 
nós, e providenciam para 
que nos seja entregue o do- 
cumento correspondente a es 
sc-s 4:500$000, uma vez que 
elles proprios, conforme dc 
clararam a diversas pessoas, 
reconhecem que concorrc- 

f A D0"cia .dt HítSer pren- c?rremos cow essa importair 
; , P T. , ^ «a par?, n compra da machf- 
f dei! dO linCisiCOS ÍSf > ü '• -c na? Porque o sr. Osternack 

BERLIM, 11 (D) — Fjim não nos enviou a declaração 
[ presos pela policia secreta 30 nm havia promeltido fazer, 

. médicos israelitas accusados oni seu nome individual, pela 
[ de professar idéas conununls difaí pudéssemos provar que 
tas c anarchistas. o dinheiro que elle recebeu 

Pesa ainda sobre os deti- da Prefeitura foi para paga- 
dos «. accusação de haverem meíito dessa nossa parte ne j Ç- 
particòado da campanha dc ' ... . 
"atrocidades contra a Alie- , MNI » m I " l M-'-" " ' ■ **■< 

desse politico ambicioso, que 
não hesitou cm traliir os 
companheiros deportados. 

líomem de .altitudes, o sr. 
Alaliba Leohol nunca perma- 
neceu na rectaguarda quando 
se tratou de lutar. Foi dos 
mais visados pelos vencedo- 
res e sempre soffreu com 
dignidade as consequencipa 
de seus gestos. O seu regre 
so ao Brasil desagradou aos 
membros da Commissão dc 
Emergência, que, pouco lisa 
mente, se estavam aproveltan 
do da sua ausência para uma 
tentativa dc demolição que 
falhou. A questão da chapa 
uni ca é Pm caso á parle. 

TTa temoos, fenfes da^ elei- 
nptieipinos que. o sr. 

poi 
age 

smm&ERsr; pi latti & eu* tuia. 
/ voMÂüa V^iUstlt c .t»!; " '■si) 

1 

: manha" 
>0 

BflIlltO f 

5 -a 
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Dulcidio 

Certc» de eabelle Para SLnh - í 
dulaçsee permanentes, *itse-en"plU 
niaBsufeK», etc. Sob a orientação 

eimirüo 
Macedo Soares estava em en. 
tendimciito com o Governo 
afim dé solucionar o proble- 
ma paulista com a adhesão 
de todas as correntes politi- 
- rs desse Estado á Dictadura. 
Para esse motivo é que es or 
ganizaria a Chapa Única. Ü 
sr. Macedo Soares, em Cam- 
pinas, mentindo, como sem- 
pre, desmentiu as nossas ín* 
formações. Estava em véspe- 
ras o pleito e receiava que 
0 povo paulista conhecencio 
a verdade o repudiasse, Ter 
minada « eleição, voltou o 
sr. Macedo Soares a enten- 
der-se com o Governo. As 
nossas informações estavam 
confirmadas. Agora, a pro- 
cissão dos Chapa Unistas des 
fila no Palacio do Cattete, 
como numa parada de mis- 
ses. Os factos mais uma vez 
nos dão plena razão. Existe 
r.T "'em que está mentindo 
ao povo de São Paulo. Mas 
não somos nós. E' bom aca- 
bar de vez com essas masca- 
ras de independência que se 
collocam no trem azul quan 
do perto da estação da Luz. 
Desejaríamos encontrar um 
pouco de sinceridade entre 
• s®s elementos que tanto »" 

1 rd- fizeram da Revolução 
■- S. Paulo para depois aqui 

r -gociarem np-iio do Gover- 
no. 

Para serem eleitos, 03 mem 
bros da Chapa Única se apre 
seníeram a» povo como con- 
Trnadores da Revolução con 
t-a a Dictadura- Os discur- 
so', inf o—nados e a propa* 
■landa r^etnadi nas vespe- 

í' s do pleito não mostraram 
s cutra coisa. 

. tinl-ras, 
fi a Mai. t | 

de conpeterx I ^ gora, rego-aiam os votos 
^•Kssieaal sr, Frastlf c» AdotjaV., sep.i 13 anet. d-: fos de boa fé. E ainda fa- 
de aos ]f»í;. !«$»« de BoRatr E. ttaar««a. Um *m íiacaridade. 

1 
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MflTltlfitS 
— Medo d» que? 
— De encontrai-o. 
 (:-:)—- 

NATALICIO» 
Fazem annos hoje: 
— A sta. Olivia Frlgoletli. í 

A ôctíir»oílr\ irwv<ani ' 

Pctronilho de Paula e de d. 
Anna Ritta dc Paula, 

— Georgc, filho do sr. J ■ 
Ribas de Almeida e de dona 
Iracy d'Assumpção Almeida. 

RENASCENÇA 

Este cinema reprisará, ho- 
je, o elegante filme da Para- 

)S»BRE 
A ILLUSAO 

Sendo nm bem qti« aues- 
thesia a alma, a illusão sem- ^ 
pre deixa na vida da gente , — o estimado jovem Esta-1 GRITOS 
signaes profundos, de desmo-1 nislau Rutkoski, competente | No mesmo cartório foram 

; O sr. José Pwdro Ferreira, Recorri então ao PKtTO- 
: estabelecido cum um Kio«- eecarrav* como dantes. 
f qna na Praça da Republica RAL DE ANGICO Pi^OTEN- 
[ em Pelotas, espontaneamente , RE, e graças a elle, apesar 

enviou a seguinte carta que ' da tosse já ser velha, rapl- . . , 
! muito a'mna as virtudes do damente me curei baeta*"te , mount O bcinzinno de 

muito conhecido PEITORAL »*ra isso apenas três vidros das , que tçm no puncipa 
DE ANGICO PELOTENSE. ; áo seu preciso preparado. ; elenco feminino a formidave. 

< Pelotas, 13 de »aio de 

i 1920. 
' Sr Eduardo C. Sequeira 
' — Pelotas. 

t 

ronamentos fataes. Porque a 
gente sempre quer ser illudi" 
do. Sempre é melhor guar- 
dar no pensamento, innocen 
temente, a perspectiva de li- 
ma illusão latente, viva, ar- 
dente. Porque a illusão pro' 
longa u alegria de uma exis- 
tência malfadada. 

A illusão é uma suave re- 
ticência que deixa entrever, 
no segredo de sua esphynge, 
coisas que vivem dentro da 
gente, guardadas orgulhosa- 
mente, timidamente, avara" 
mente. 

Porque a illusão é um bem, 
todos têm a sua illusão. E to- 
dos não se pejam de confes- 
sal-a, (ia dizel-a, de procla- 
mai- a. Desembaraçadamente. 
Claramente. Abertamente. Li 
vremente. 

NEY. 

guarda livras residente neste" registrados os seguintes 
cidade ' i — Leonilda Eldke, com 10 

— A sta. Judith Holzmanü, 1 annos de idade, natural e re* ^   , 
bello ornamento da socieda- í sidenle nesta cidade, filha do j r0pM qlIg vi anuunciados co- «wjo (Fima reconhwdn) 
de princezinà. SM'' Roberl0 Eldtke e de í1,! mo sendo próprios para «a 

Achando-»!» atacado dé Pel' 
tinaz tosse, acompanhada da 
abundante •spectoraçlo de 
bronchite, tomei muito» xa- 

Aulorizando-o a fazer d»*-! morena Kay Francis c no 
Ia o .que lhe convier, bsq masculino o inesquecível in- 
aom estima e considaraqâo icrpretc de tantos filmes sen j 
Am* etc. José Pedro Ferrei", sacionaes William Powel. 
ra- ,Mj   : 

Vá.© t §T©ssaí ao 
rasii o hv. 

i»,í) Arautos 

RIO, 10 (U) — Telegram' 
, ma de Lisboa informam que 

o sr. Altino Arantes regres" 
sará ao Brasil na próxima 
viagem do transatlântico "Ar. 
lanza". 

Confin 
— Dr. B. 

o este attcstftd» 
L. Ferreira de A" 

i O 
uommerei o 

e finança 

d. Maria Alves dos Reis. 
 o  

— A sta. Eloah, dilecta fi" l Gecilia Eldke, victima dc ■ rar iemelbinté» «olMOa». ! Licença n' 611 de 36 df 
lha do sr. João Alves dos i rheumatismo articular. | p0rdi meu temao « gastei março de 190o. 
Reis e de sua exma. esposa} — Guilherme Dias, com jnea (jiuheiro aíòa, sem o mi- Deposito gei-al: Drogaria rte SL P ':i3 .nos de idade, natural do ! BÍW0 Hroveito, pois tossia o SEQUEIRA - Pelotes. 

! F de Alagoas e residen-1    
CASAMENTOS ) ««ta cidade, victima dc ' gqMlAdhMeMéMcMfA 

Estão sendo proclamado^ ^Qihrite aguda e gangrena. "A l ! ^ 
os seguintes: |! - Fernandes, com 5 me- genhoTaS ÜO f| "fV 

— Do sr. Raul Vieira ^ {sses de idade, natural e resi- fel w 
Nahyr Zacfearia» >ia; doflte nesta cidade, filho do nQS Oft 09898 | 

1 çv. Gonçalves Marques e de 

CAMBIO 

se- 

com a sta. Regina Mayer. 

mmm 

MaxíttMi* 
A justiça é u imagem dc ; 

Deus sabre a terra — NAPO- i 
LEA0 í. 

a sta. 

Do sr. Alfredo Beí&ü' jd, Magdaiena da Silva, victi" j pr#íirflm ^ dagoe | „ . ^ 
ma de desynteria. «u e Waelo «h & j Qaaraia 

I   TT t "Tigre Real". Apenas m ! mesjMÜmaaU. Mn W»' 
NASCIMENTOS . I fOELHEIRAS « ternozeter j parft ^ kilo , ^ 1 iw d, yaim c,,;a? Trobalhei 

Precure-ai» na "CASA jrif,ka de trl«* át ' ' Por VOMâ conta, ísbricft.ndo 
. j . , u íítigofi » preparado» de sso 

-■ —.—.— ;—.— -qualquer parle. Fórmulas 
artigo. A matorte dc^am* sítJíyS£:3 bftratáa. Besultados 

Vigoraram honiem as 
guintes taxas cambiaes: 

Libra 60|472, dollar 12$720, 
lira $985; pçscta 11550; escu- 
do $725; franco $565; marco 
(Rms.) 41410; florim 7$485; 
franco suisso 3$595; belga 
2$990; peso papel argentino, 
4$300; peso ouro uruguayo 
7$000. 

Bealaraçõe» do 
preslâout® do Par 
tido da' Laronra 

RIO, 10 (U) — O sr. Vir. 
gilio Aguiar, presidente do 
Partido da Lavoura, entrevis- 
tado por jornalistas exaltbu 
os serviços prestados pelo 
gal. Watdomiro Lima á la- 

) voura paulista, dalli a razão 
do apoio integral do partido 
á sua administração cm S.ão 
Paulo. ! 

l-M. vil da cidade foram registra- 
dos os seguintes; 3CHWAB" 

José Ailton, filho do sr. chada, 49. 
Av. Vicente Ma- 

\ convicção é a 
ida «te ospirito — 
FORT. 

A ultima vaidade 
mera 6 o cpitaphio 
BERT. 

ccaiscien" 
CfíAN-} 

fimtedas 

ãs idades 

! 
do ho- 
- ALI- 

Pas a ser sempre bom tem • 
se que se-lo demasiado — 
GUIZOT. 

Pnrtt rir 
X© bar. 
— Traga um "chop. du- 

plo. i 
— Não temos mais. Aca- 

hoyse. 
— Bem. Traga então uni i 

simples. 

> — Por que não procura at 
guia tíabalhtt? 

— P*rqve teako med*. 

FüPCA amssa 
6Í JROIA 

SAUOC 
W uso 00 COM 

m 

PODEROSO RECALClFtCANTr. 
TUett«CULOSE-CONSOLIDAÇÃO 
-^ps FfíACTURAS • RACMITISMO 

LVHPMATISMO 
■ ETC. 

IMPORTAÇÃO 

Movimento dc vagões de 
carga nos dias 10 e 11 do cor 
rente. 

Fazenda Modelo de Ponta 

zens ftetsa 
predneto. 

praça 

Depositários: Darey Pef. 
leite • Cia. Swi*a Festal 8. 
Phoae 1M. 

W M 8"»4I-»I l-W-W&m-O I » 

s OVOS, »« 

t 
í I 

ll 

garacUdcs para homsna dih- 

| gentes. Muit ;;ío gasia»- 
1 Jo a vida. í- ubaihanda «a 
sraa própria os "i. Bnviai nWi 

«B^OCO cü caria registrad* « 
: rocebercls sa fórmulas masa 
? fàiAeJiES. V. íteiíSE 

f j V. Ouarsrssva n 

S :—G-O 

1773, Cnrí- 

iliilss 

larrecos? 

Ter''"'« 

de taboas de pinho, proceden 
te de Teixeira Soares. 

Prefeitura Municipal, 1 ra 
gão de tubos de barro, pro' 

, ccdente de Guarauna. 
; João Buss, 1 vagão de ba- 
! nanas, procedente de Quafi- 
guá. j 

Boaventm-a, 1 vagão dc a- 
bacaxis, procedente de itara- 
ré. 

Grossa, 1 vagão de farello, 
procedente de Joinville. 

< Santos e Irmãos, 1 vagão 
'de assucar, porcedente de Pa ,. ,. 
ranaguá. : car«a t

uos dlas 10 

Elias Name, 1 vagão de ba , ^onealc. 
nanas, procedente dc Morre- - an<11 a as desPa" 
les * chou para Bauru um vagao 

R. Souza e Cia., 1 vagão de madeiras beneficiadas 
de taboas de pinho, proceden ' Ângelo Lolleone despachou 
tes de Diamantina. para Campo Grande um va- 

Oscar D. Serra, 1 vagão 8a° de caíxa^: . 
do herva inatte, procedente] A. S. Cruzeiro desp*' 
de Rio Azul. 

H. Sabbaga, 2 vagões de 
taboas de pinho, procedentes 
de Iraty. 

EXPORTAÇÃO 

Movimento de vagões do 
e 11 do 

Bo' na CASA 
MlMBXita. 

feleplionc ura 

I 
meia oito 

tt1»! I"ií'l Wi«ii'(WI'< » »»Ç'h 

i 3* vendai, 
■j Vendem-se G50 alqueires de 
1 terras do cultura, capoeira e 
i matto virgem, situados no um 

niclpio de Bocayuva e corta- 
dos pela rodovia S. Paultv 
Curityba. , de taboas de pinho proceden 

Vende-se toda a extensli) | te de Teixeira Soares, 
ou cm glebas. Preços vanla-' Nicolau Kluppel e Cia., 1 
josissimos. i vagão de taboas dc pinho, 

Tratar com o proprietário, { procedente do Guarauna. 
Külon Ribas, á rua Benjamin Ângelo Colleone, 1 vagão 
íonstant 23, nesta cidade. 

para Antotina 1 vagão 
de madeiras beneficiadas. 

Nicolau Kluppel e Cia. des 
pacharam para Campinas l. 

Theophilo Cunha c Cia. 3 j vagão de caixas, 
cgs. dc pinho, procedentes de ' Máximo C. Azúu 
Iraty, 

Tcophilo Cunha e Cia. 3 
vgs. de taboas dc pinho, pro- 
cedentes dc Teixeira Soares. 

Miguel Sal1-"?u, 1 vagão 

despa- 
chou para Antonina 2 vagões 
dc herva matte. 

Jacob Ditzel Jr. despachou 
para Curityba 1 vagão de 
herva matte. 

Oscar Domingucs Serra 
despachou para Curityba 1 
vagão de herva matte. 

Nicolau Kluppel e Cia. 
despacharam para Barra Fun 
da 1 vagão de caixas. 
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4170 — Referencia esta em 
superior couro "Inglez", cou 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrado de "Gegomü 
côr de vniho. proprio para o 

i! 

Referencia 177, modelo Na- 
politano — PARA O INVER- 
NO, forma e salto mexicano. 
3 e 4 centimetros de 82 a 40 . 
Km superior naco cor de vi- 
nho, marron, rosa beje 2«S 

Wm çuperiai; pollicu |^-oi='. 
warron ou buscai preto #7$ 

O mesmo modelo em verniz 
preto   

yf ;;,-v 

% 

ai 
jflHB 

m? 
í:,;a 

inverno e ú prova d «gua, so- 
la dupla o salto prateleira —• 
Preço especial   

v;.!1-:. ■■ 
!*• 

18938 -- Jnlereusanto mo" 
deio em naco béjo o azul, sai 

to mexicano S cc. Temos es- 
te modelo em salto do sola 

3 (-«mimetroo. 

'if- 

6099 — Modelo en\ aalto 
mexicano, 8 centímetros, em 
naco beje e marron, gaspia 
toda trançadinha. 

) 

Referencia em calçado Luiz 
XV, modelo napolitano, p«ra 
inverno, aalto 4, 5 e 6 l|2c. 
Em superior pellica enverni- 
zada preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 3? s 4» 
 «$ 

Si 

%^m 

tvíVGl 

\ 

BSÍ&6 

10035 —- Extra phaníasia 
cm naco marron e Havana 
salto mexicano 3 centímetros. 

. JfeSSypi , , 
Vií' ■'Iz..' 
8117 — Typo esperte, mul- 

to resistente, todo em naco 
marron, Iproprio ' para r ngo 

diário, salto do sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
calçado boscal "KOCHA" 

... . r- ■ -i - if 

Cl - 

10040 — Modelo .eut branco 
e marron, gaspin toda pico" 
tada em naco marron o bran- 
co, salte 3 centimetros. 

Calcado sob 
i I Vendas sò a dinheiro 

v--* 
'S 

pj f-m Li 

w 
l.v.': ■ ^icesul í. Machado 

m 

j 
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NOVA YORK, junho (Ou 
corresponednte da UJB) 
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KFJ t 

uriosidade em torno das j 
primeiras estatísticas •rclati" j 

A revogação da "lei seccíd' vas a0 consumo de álcool soh í 
não foi propriamente o inciT' 0 - overco Rooscvelt é rouiío 

A* iA r.A Ivrtl^nr    « ^lloc rkPnnif"- 

O dr." .Mio Abelardo 
Teixeira, Juiz de Direito , 
da 1» Vara da Comarca 
de Ponta, Grossa, Estado 
do Paraná 

Prcòíeltura 1 : í -■*, . $ ■ ,1 
í & 

v -wr 
:Í ... 

■'■alasiee' o v. iáok 10 «-.fc 

FAZ saber aos que o pve- 
cio de que já se podia beber " nele, porque ellas permit- iente edital com o prazo c.e 
nos Estados Unidos, mas ape* • tirão avaliar das vantagens 90 fvinfo.á dias virem ou f : Mvrwr *At.ys.\y,>) ' - i V ;   
nas o de que se podia beber (|f. ordem moral e soei-d < e 
livremente, sem os cuidados a deforma recente da "lei 
usados até então. Nos primei EC'ja" terá proporcionado, 
ros dias de retorno ao regi- 5 
men "humido", pois, como ' Antes da reforma (ir Cons' 
sempre acontece durariTe os titmção para im' •"•), na 
primeiros dias de permisão ^ , do ( P"0- (quatorze) horas, 
de coisas até então feitas á; ibitorio os i eram o 
socapa, o consumo de bebi- ■do m io o qu mais 
das alcoólicas foi extraordi Rei: • um te á 
nario. Quando um brasileiro ,]a, C; -Jq, cr a ir : nazi 
entrava em um café qualquer, • ^ra inoontes t rel. O consu- 
íicava logo com o coração sus mo annnal de cerveja, no 
penso. Aquellas multidões dc naiZj era c tão de  
homens que diariamente se,; - (.000.000 üíro . / Alle- 
cucontravam nesses estatele -anba, seurpre apontada-co* 
cimentos saboreando o rin l0 grar c aprcciadora da 
ripai prodwcto da Falria dls j <». 'a, vinha em Segunda 
tante, já não tinham ma ir, 1 

sua frente, as pequenas chf- 
caras de moka fumegante, 
mas altos copos louros de 
cerveja gelada. : os copos 
se esvasiavam, uns atrás dos 
outros, numa sède barbara 

r nas estatisticas, com 
u-m consumo que oscillava eu 
tre 6 e 7 bilhões de litros por 
anno. Seguia-86 a Inglaterra, 
com 6 biibões. A Áustria es- 
tava coTIocada em nua Io le- 
gar, com um consumo de 2 

20 (vinte) dias virem ou dei 
le conhecimento tiverem duc 
por este Juizo, findo que se- 
ja o dito prazo, será posto 
em praça publica de venda e 
arreroatação no dia 2) (vinte 
e nove) do corrente, ás 14 

     na porta 
do" edifício do Fórum, nesta 
■cidade, uma casa dc morada 
coustruida de madeira, com 
o respectivo terreno de l» 
ms. de frente por 33ms. d® 

OPEI: AÇÕES 
CREDITO 

TOTAES PARCIAES 

- jn lo, sita. ás ruas Affonso 
Penna e Co uris d'Lu, na. ViF 
Ia Estreita, arredores deste 
cidade, pertencentes ro me-, 
nores Lybia, Bruno, Aldç, 
Maria e Nelson, filhos do fi- 
nado Pedro Fanucbi e que 
vae á praça a requerimento 
de Pa" boalinò Provisicro, 
tutor dos referidos menores, 

RENDA ORDINÁRIA 
Arrecadado pelas rubricas 

seguintes: 
Taxa Sanitaria 
Multas diversas 
Eventuais 
Imposto Predial 
Matricula de Veículos 
Comercio, artes e industria . 
Remoção de lixo 
Cobrança da Divida Ativa 
Transferencias 
Taxa de Protocolo 

1;215$000 
441000 
.4S.$000 

l:141|50d 
114.^500 
3751000 
IÕOIOOO 
439§00e 

JÍOIOOO 
85000 

i.il 
:3AQ£tiB ■: i Cl AE-S, 

SALDO ANTErux/R 

SALDO PiARA O DIA 11 

3:õ71$000 i 

5:042^100 | 

0:3185100 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposi" 

tado nesta data 
CONTAS A PAGAR 

N. 274 — Arabrosio A. de 
Meira. Por conta de s. 
credito de material para 
a Seção Técnica. Cbéquc 
n. 349 

N. 350 — Lauro Vargas. 
Controle de mercadoriac 
entradas pela estrada de 
Junho p.p. Cheque 350 
ferro durante o mez de 

N. 357 — Max Stolz. Ma- 
terial para a Seção j*;* 
nica. Cheque n. C51 — 

122^21)0 

700^000 

50$0fA 

335000 

8:3"0759'0fl :BALANÇO 

7831000 

8:30780011 

9í213-?180 

— "wxxxcl j / ct 1 ^XsKJlXft i'i ■ 1. ■ 
que as saudades da liberda- > meio" bill es de litros por 
de de beber augmentu' • '"no não obstante serem a* 

Felizmente, porém, logo » rnm"des em todo o 1 aunrfo 
passou o período da lua de -mas corvejarins. Todos os 
mel com a cerveja e, com ei G-cs r"T c tinham, queria 

« importação norte americ cançava a c .a do b hão 
ua do café. i 

Não obstante, ainda se bc- A presumpção 

one alleg ndo necessidade 
de effectuar essa venda, a re 
quercu a este Juizo, de iccor • 
do com o art. 429 do Codigo , 
Civil, sendo de quatro contos 4 
de reis o valor do iramóvcl. | 
E, -assim será o dito bem ini j 
nu d . rematado no dia, lo- ; 
gar c hora acima menciona- j 

. dos por que-: mais der e | 
i maior lar .0 offerecer. E, pá- j 

(ic- ' ra que chegue ac conheci- 

Confér» 
FIDBL1S AUGUSTO ALVES 

Tesoitreiro 

'% 

VISTO 
Luiz de Oüveir ■ e Silva 

Etórítcraiio 

§1 _ 

^ÍL.VÍO 

QUC. 

to 

• \ 

   v , 
tes da prohibição, 187 milhões 
de galões. As fabricas estão 
agora voltando todas as func 
cíonar, e espera-se que o c( 
sumo da forte bebida, tão d 1 

agrado dos "yankees", seja, 
este anno, polo menos igual 
á que era em 1917. 

A proporção do consumo, 
nestes poucos mezes de per- 
missão, permltte essa esperan tido: . 
ca- S 

Mas a bebida de maior con * Seja no foi, rt. 
sumo nos Estados Unid de corri' que a revoga-" 
sempre foi a cex^veja. Mas" . Ç; ' ^ .accu , matai > 
nio nos tempos da prohibição ! os resiaiiraaites e bares ciam 
hebiam-se oceanos de cerve destinos e deixando nocaute 
ja, cuidadosamente, nos cba os "gangsters" c os contra 

;ão q r 
cresceu . •j-Uriç"..; 
provayciuic. o u.«o rá o ha 
bito da bebida nas mesmas 
proporções das gerações 
crtrdas emqrrtnto a uso e o 
abuso do álcool eram pcrnJ 

De ordem do Sr. Tie. Cel. 
Prefeito Municipal, aviso pe 
' ■ presente, a qrera possa m 
teressar, que até o fim do 
corrente mcz da .inibo, está. 
nesta Preferir ■, ss proce- 
dendo-á cobram; do 1° se- 
í "Taxa de Remoção do Li- 
xo" do corrente ano, SEM 
MULTA. 

SILVA - Cbéle 
biUlíjS.e Cair 

TMbi 

■ v. "HS defeCMH, 
• - ■ Ç , r ?i?ppe 

■ çe de 

tc õ.op 

rito 
vão que subr-revi — O Juiz 
re Direito cri l1 Vara (a.) 
JÚLIO ABE ri ò EDO TEIXEI- 
RA . 

Depois drqi"" 
rá observado 
na o art. 8" do 

"-(147, "ue diz; 

prazo, se-' 
determi 
reto n. 

Confere com o original. O 
scrivão — D. CORREIA. 

r^ccbsu o seu di 
ploma 

mente, com as faclridades 9-: nov - força á industria o s sar de ser a primeira mulher 
hertas ao seu consumo, este 1."' :d 1, veiu proporcionar brasileira que conquista tão 
«ugmontoa brutalmente. :> o a m "lo desímpre* elevado mandato, o acto re- 

Uma das vantagens do r 6 " rihcin ' vc!u _ vestio-se de grande simplici- 
gresso ao regimen "hurudo r ' 
é justamente a de se pode- | "i mkee" uma 

The-.o -c 
excellente 

restiu-se de grande simplici- 
dade. 

"O:, impo: 
rsm pagas 1 
minadas, serão 

Até 45 dias. 
Deste prazo ■ 

per ., ■■.nlo. 

qu Hão fo 
ooí.r deter-1 
accresckios » 

Í0'i». 
nn diante, 15 

OS que passarem para" a« 
exercícios seguintes, 25,|®. 

Ponta Grossa, 4 de Mfio 
de 1933. 

SILVIO F. SILVA, Chefe . 
da Contabilidade. 
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rem obter dados estatísticos, fonte de renda de que o ic 
que a clandestinidade da fa* li ;mo d- alguns sonhadores 
bricação e do consumo mio ha a aberto mão... 
permittia se colhessem. Den- '■   
tro em pouco, pois, com a ; T":' -ri.! ri " "' t 
extraordinária organização 1 
(Ja burocracia "yankee", po-j RIO, 10 (U) — Anmmcia- 

saber-se exactamcnh* se que o ministro Juarez Ta- 

Qürrcü -pr r^e"m 

bar ^^ '«««««« 

E' o fermento pr^fw-idü. -' 
especialmente pr, n doçes, 
p>aste!aria, etc. A' venda nos 
melhores armazéns da praça. 

Depositário^: Darcy Portei 
j ha « Cia. Caixa Postal, 8 

¥*& t 

sobre 

"lOfEZCO 

ij 1 m f$' 
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r! 'A í: 
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Pi*e«tBS-s. j éu 10 * 29 0011- 
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Leti&a seca P 

derá 

Vá á CASA LISBOA, de M > 
sé Maria. — Casemiras na-í 

ll cionacs e estiangeiras, seeção | 
im Ai 

    LAavi.u u j 01, nuu „ cionacs e esuangeiraa, s 
quanto bebem os norte ame* vt acompanhará o abmran- e,,commeBda como temos te : 
ricanos, e esses dados pode- te 1 'otogenes Guimarães na nos pronkpio» cm stock. A*. ! rn cooca VldUC/a X-J i t ri l LU>j-,ri m;ri» 
rao ser confrontados com os vi 'la que o ultimo realizara 
ultbnos existente, levanlad" ao Estado de Minas. A parti- -..i.uv-o levauiau' au r. -, 1; i> uo iuíuus. n. 1- • - 
uo anno iramediataraente an, da desta capital dar-se-á pos 
terior á decretação da ceie sivelmente amanhã, pela ma- 
'to "lei Tolstead"" 

MÉDICOS 

drugada. 

nos promplo# em stock. A*, s P01 motivos qus não das» 
Dalduino Tcques n° 53. 1 grads-m ao comprador, vendei 

l so má negocio de soccas e 
de roupas feita» para bomen» " molhsáos com soccão da y 
senhoras e creauças. Sobre, bidas. Stock pequeno e ala.; 

Inteira, serrada e picada» 
sempre em stock na Fabrica 
Esperança - Phone lOíri Rua ■riri 

Paru acolcboados, 

Preciso de uma «am.reÇ í " ^ , r p;;eí jr.,5^ 
ra *• Hotel Franae. | convi,.:.. ,> * ng QAriA WAG* 

; E* o leader dos fermento» 
em. pá. áriis baraú), ecomo" 

: nuÇo e rápido • 
-'jaori-i 1 Pedidos r-vs depesltertoe- 

Darcy Portella e Cia. ♦falxfl 

-(:k»;)- 

tudos, ossacos. Tanto íai seb 

DESO?FEC?ANTES. i 
o pjwtrv.; poli» Çássoa» 
bom pálialsr. Fabrica 

gueíbaratissimo: Ver e tra-PaBça. Rua Santos DWBWi 

! 3® ' ..ã' ..J (Çri. VíVC.rit : ' .v 
, > LO 

LAMPADA8 EI-ECTIWSA* 
Até S9 watts 
imm 

_ NA CASA CONFlANfcA j 
Avenida Vice?y-t Machado 3» 

u ' 

R». aktonio penteado 
l»S ALMEIDA 

Medica 
| 

D^Jca-..- do pala Facub.lada . 
^6 Mc^üníi?^ Rio de Jaxifti- R , >iOO ' ^ ; 'ííO 
re; i i-gião d- Santa Casa 

Coiftmltorlo: 15 da Nove1- Ia í oci u i B> eC •-"le 2' 
■£• *• 48 («m frente ao Foto b '■ ■■?"• r 

Wehi»). Dm 9 ás 10 e das 3 Consultas: De 2 ás 4. 
w » heras. Rn iencia: Rn Atgustc 

VaMUencia* a Cel, Bjt ; mbe-., 72. Ponta Grossa, 
twoomt n 

C 
m ■ p 

DBfi. 

BKNJAMIN MOUKãO 
ü 

CARLOS BONFfí-V 

m. DE JOAQUIM A 
LOYOLA 

niATAMENTO DE BCEMOR 
BIÍOIDES. 

Bit Oi. Ku>nfRO 
MACEDO 

os . jsíiís. das 
v }• oras t }■{,■■ 

DE 
I.aboratorfo de Anel 

PAUL A SOARES 

Clinica Medica e Paileirs 
Consultório; Rua SaufA» 

lia n. 83, 
Das 13 ás 18 horas. 

sjf. Ü Rua Angusío Ribé* " 
• EXAMEC rn SANGUE 

, «^un«rte':' - Pheí—- NA' ^-';^0S E 

■ f -içai, das 8 1|» 11 1'3 • 
- das_2 l|a ás 4 1|2 

■■t 
CiRÍ, 

DE PIEIS LERNOR 
Ç^edico) 

Vias urinavíto e opera :5M. 

PS. RAROLDO PELTRiO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 8. Consultas das 19 
0 me* ao meio tUa « d-RS 9 
ás 4 horas. 

DE. J. de PAULA AAVUK 
Doênças dos olhos, dos ouvi- 

dos, do uaiis e da gwgant*. 

L'*àíÍ>A w 
.CaCÍO* i»."® -■v" 

.íl» fcsCiw.. •. 

Consultório: Rua 15 dtCNo- 
í v,,rubro, 42 (dai íS u ld xi«.) ■ 

M. SOAREM BDÍf SANTOS 

Causas erimÍMOSs eivelâ. 
ccmmarcía;». 

Inventários, divisões dc ti 
rea • accidentee no trabalha 

Lia Augusto Bibss 08, Cs1-- , 
x» Póktal, 165. TelephcRe £• 
g:íí. Ponte Gcose». 

"jOANXMO HAM3$:i,tA 
<0€«übMD 

Coniudtofio: Ba# |ba«.v 
TÃ-riUts «. f.. 

Sflgmlc: fisi & Ã3 |t «' 
> .-:j i> ... 

(i&igeaSefa»*) 
1 

rcolèS- A c 
' rilrii. Vã. D" ■ riQjtfiK» 'ri, t» 
fs ca. : ■ .Ailv 48. 
i %,%!. '-'7■&*** •-•5- 

íom DS ^vur-t 
(J* SBCMÍb) 

PHABU aCIAÍ! 
SS09KÍA 

V- ■ . í • - síJw.D:;. ririr. :■? cwaSMHgi. 
CDe/ronl» A-b td» «.bri-.«u tóicelesfoUníQ de ;,;:íita®á 

i dá» - unia Grossa). _ . cr&ri-n. DE BE riTON 8OU6A K 
BSLVA 

Crime, CL-M ft CorofBtr 
u->, Residência: Praça Marecnai:   » C . -mas c - cr . F;í)riri*a 9 âs li e das * ê* 8 horas. ^ Floriano Peixóte, f . 

S - 
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Cl» COEDEJHO 
FRHÊTES 
KCdics, 

uriaariM. 
Tratenjento raílical da po 

arrrhéa « suas complicações. 
«ssBlencta e cousultorlo: 

7 d» Setembro n. 93 

r*. EUCLYDrri ;J" ' " " " ^ 
í QüíSMEOm BCITrtMTZ 

■ a •" OVOU ri >S 

dbaS. PPPPWB 
Êícris-torie e midcacía ■■ - 

. Baa Engehhtílro Sshfixah» n. 
íl (df fronta so Fórum Esl 

■; riiel). Ponta Gioassu 

Clirlca fi cirargsià sano"'*' ; 
|"Cfaua' .a pu-.iet ; ■ ■■ 'VIAC.ril 

103 « Cr av 
. Gcm a íecus 

- ——— ií Dfi»ÍMSAJfeja 
- ; rs^sxhrcya * ÇomoeoâaGÜ» 
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l Pnrioffl. Molestius do Orla» 
Clinica geral. s mm üiorone 

—— 1 GlínL" especial: Oevldos, 5 posta Grossa. 
I Chamado*; a qualquer mo-. i f —   
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DR. ÍYL03 BAELOSA 

Rua Coroneí 1 - fOldlu ví ■ 

«HDEO LUÍS 
(AdVí 

D. Çqv rfjr r. 
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   " x; - . , 1 x*iui\T «Rmu.. 0 Pulmões. ■ Consnltorts: Phannacfa Dai J Consultas; na a-. arr:reía 
ha- , . „ . , t- Mfweraa, ás 11 e d ' " 3 ás b ' 

Residência: Hotel F a. :htiP3ft> 
Conrullr ri^t — -' ■»cta f Resldenc!' 

l monl. 

BR. UOTAI3 RIBAf. 
Medico Cii-urglcJ. 

©8lWdti#atQ em moléstias uo 
«RPnrdho geníto urinario. 
l^áíberxnlc. Elcctrocccgu]:: 
Wo. Alia freqüência: 

CoasKltorio; — Pharmacia 
ftuhal 

VACf 

iMOB 1 

A: 15 Aíí .lovem 

TRATAMEN riO D C 
RHOíDES 

Cl. 3ce ts ieo ctrargíe# — 
c ,iças ■ ra» e parto?!. 

DS. ÁLVARO KOCIIA 
ConsuKorio: Rua 

Dumont, 85. Pbouo 148. A 
13 ás 17 -.-ra». Attenda ri ara 

JdSE' k. - AZEVEDO 
UAri DO ... 

Dra. 
MANOEL P. MACEDO 

o 
0,1 Du- j. :JIA» DE ACHA 

| (Advofi-au 
  i p.fjfe. Grossa -»• Paraná. 

, «nossa cíveis, comiE j. 
orphKnologim ner. 
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. vocacla par?, a rua C1 

JOÃO DE OLIVEIBA ? 

Qlcica meuka. Especiali- 
om partos e exa doenças 

: (<» seuhorati 

«tencourt n. 18- 
PACHECO Expediente: d«s •. "" 
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FolfeiicoBlratío mofâo 

em íim poireiro 
.A .Sr *" 

E seus collegas recusaram- 

se a remover o seu cadaver 

Diversos carroceiros, rer>I- : com quarenta annos de ida- 
dentes alem do bairro de No- de, cangueiro c que, ultima- 
va Rússia, encontraram, hon-: mente, trabalhava no deposi- 
tem, ás 8 horas da manhã, to do herva do sr. Nestor 
quando procuravam os seus; Berger. Este, vendo que o 
animaes, o cadaver de um ho- j seu empregado parecia doen- 

êS 
f «n ras »<% 1 ■■"" c"°r s,°^ • "' lfy.< 

1 ü'■: jpf jji.- 
'.^44' • 1 Mt» if | ■±?Í±tíJUJ±ê?> :'-ASÍ->tí:aLlM 

mera no potreiro de proprie- 
dade do sr. Estanislau Zam- 
br5'9ld, commercianle esfabe- 
letódo naquclle bain-o. 

Os carroceiros, immediata- 
saenfe, coramunicaram o fac- 
to ao sr. Zambryski, e este, 
pelo telephone, ao sr. dele- 
gSdo de policia desta cidade. 
Esta autoridade, acompanha- 
do pelo dr. Antonío Pentea- 
do de Almeida, compareceu 
ao local, providenciando o re- 
movimenfo, em uma carroça, 
do cadaver para o necroté- 
rio do Hospital de Caridade. 

O cadaver foi identificado. 
Trata-se de Dionysio de Sou- 

te, mandou-o que se internas1 

se no Hospital de Caridade. 
Dionysio, porem, não seguiu 
o conselho, pagando com a 
morte o seu descuido. 

O dr. Penteado constatou 
como "causa mortis" ele- 
phantiase. Os collegas de Dio 
nysio, outros cangueiros que 
se encontravam na proximi- 
dade do local onde foi en- 
contrado o seu cadaver, ne- 
garam-se, pcrenfptoriamente, 
mesmo deanle da solicitação 
da autoridade, a transportar 
o cadaver para a carroça que 

Éíipi»yi 

j 
!va jA L p. D. RÀO 83 trcins.Fchos d« encentro 

yrj íormará em Liga regional?. iten tuarany 

Consoante ■oticiamos, rea' s Pelo movimento technico t 

Singú, o invicte do eam 
peonato de fuieiiol bra 9 

Isiro dr- profissionaes 

lizou-se, hontem, na sòdc da!abaixo publicado, verifica se T v-N rv 1.1 ' ... .1 .    • .... f—.1: „ cri. L.P.D., uma assembléa ex- 
traordinária, dos represenlan 

1 les dos clubes filiados, para 
i tratar da transformação da 

Em disputa do j nossa liga em liga regional, 
nato 'e fu cuo dofrontar_SC) Conforme suggestão apresen- 

O grego Joanides Panayo- 
ti, um estrangeiro que, des- 
de que chegou ao Brasil, tem 
vivido de expedientes, prati- 
cou criminoso artificio nos 
livros do coramerciante sr. 
Christovam Corainos, desta 
praça, quando foi guarda • li- 
vros do mesmo. Creditou se 
pela importância de 4;700$í)00 
e, ante a justa recusa 'do 

commerciantc em lhe pagar 
esse dinheiro, o fraudador rc 
quereu a sua fallencial 

Sem que siquer conhecês- 
semos esse grego delinqüente, 
divulgamos o dolo, para sal- 

dade, deseiao ' iafja pei0 (|r- Francisco de 

5° Paula Soares, d.d. presiden- 
te da Federação Paranaense do corrente, os clubes Ope- 

rário x Odiíc e Nova Rússia 
x Americano. 

O encontro entre os clu- 
bes Odile x Operário se rea- 
lizará no cnn^po do Nova 

Rússia, em Villa Ezildn, e õ 
o que maior interesse desper- 

dc Desportos, cm carta par- 
ticular dirigida ao dr. Jay- 
mc Gusman, presidente da 
nossa liga. 

por se tratar de um jogo em 
que as forças dos contendo- 
res mais ou menos se equi- 
libram. Quanto ao jogo No- 
va Rússia x Americano, já 
não es pode dizer que haja e- 
quiübrio de forças, porque 6 

Ame- 

Por ser de pouco interes- 
se a zona de acção da nossa 
liga c só trazer difficuldadcs, 
foi por proposta do represen- 
tànle do Operário e approva- 
da unanimemente, rejeitada a 
proposta apresentada. A Liga 
Pontagrossense só poderá se 
transformar era liga regio- 

nal, conforme resolveu a as- 

za, brasileiro, de cor preta, populares. 

mi n 11 

I Grande saldo I 

<_» V/cx-vxa v a c*. a» i v.<* ^ * - w- -- — ^ 
o trouxe para o necrotério, i blicação de sua defesa, na 
tendo, deante disso, se incum-. qi'nl procurava enxovalhar o 
bido desse trabalho diversos i renome de nossos dislinclos 

(advogados. Cancellamos as 
' injurias e demos publicidade 
a esse cscripto. Seguiu-se o 

raeritissimo 

^SSTii "ínffcrí^TrSro0 ÍSÜ 

Ctjapéos fli 

a 

é o leader invicto rio cam . pra{icavcl 0 canipeonato 
pconafo citadino, tendo so-< (lo in1,>rior z(>naf regio- 
mente empatado com o ac- r;,cs como ^ ç,tahcl<Jld0 

campeao do interior, o,nos estalutos ^ nossa liga, 
j rejeitada pela assembléa ge 
ral da F.P.D., por occasião 
da filiação da L.P.D. 
-—.— c     

de comparecerá, por certo. «TODO . Jogador ■ 
numerosa assistência, princi- hom ** 
palmente dos que desejam ver 
o clube moscovita afastado 
do posto conquistado domin 
go ultimo, na crença de os 
americanistas, possam propor 
f-ionar ao Nova Rússia a 
masnm surpresa fetla ao U' 
nião e Ckiiie. 

Vai. Cempre ** suas ne "CA- 
SA SCHWAP", A® "icente 
Mackad*. 4ê. 

tAWPADAX ELECTRIC VS 
(Afé 80 vra^fs) 

lfr900 
e/y jq,4 RASA PRÇCRWf'*1 

-Cí- ■ KMI-? f f 

Casa Progresso 

hi 15 U Mm 1-12 | 

-irniTI ti' i T " ■ r iiinii11 THHIDIÜW 

Secção 

Livre 

. dos bens no referido inven* 
i tario. 

a) Os moveis pertencentes 

Operário F.F.C 
O jogo Nova Rússia x A-; 

mericano se effeituará no 
julgamento do raeritissimo camp0 do União Campo Ale- 
Juiz de Direito da 1* Vara, gre em Villa Anna Rilla, nn- 
denegando a fallencia, o a 
apuração do dolo. Divulga- 
mos essa ultima occorrencia. 

Hontem á noite, esse gre- 
go ratoneiro, que, ao que se 
diz, está sendo acossado por 
alguns patrícios seus, veiu ã 
nosa redacção. Trouxe nove 
defesa, com a firma reconhe- 
cida e pediu que a publicás- 
semos, de accordo com a lei 
de imprensa. Não nos recu- 
samos, a principio. Panavofi 
evicin recibo do airfocrnpbo. 
Preferimos lê-lo antes. Sur- 
prezos. vimos que o audacio- 
so fraudador, no envés de pro 
curar fazer a sua defesn ou 
dar a explicações que lhe as l 
sistiam, procurava, nesse es- i 
cripfo, inínriar pessoas irere- , ^ «ntid* w Si*, wseaia- 
eedoras do maior resne- o. ^ ^ ÇaMb Prelvatarc O^Wírie* yam mwiwv»*» 
Deante disso, devolvemos 0 r ,-^Bta «'•hHml, Ü á» corr»*l«, ás U á»- 
autographo, dizendo qnc o - ^ ^ trxt»r «It.rafA* do. Htit.tw. 

como nao j Bge etljnpereça mrwiero legxl, ae dia • hora »»ar 
5 «Wo', a rewnifto da »•«»«»* íanccion.r* ama hora •»*& f 
yrtwmíra coavwaçia, •«» • auaiaro de «>«•« 
hm, owftferwc 3(1. aawg wu»l»e 3* doa rm 

Petiffi ®re.ií«, 6 d» Hdlba de 

de maneira indiscutível a su- 
perioridade technica do es- 
quadrão bugrino sobri. o for- 
te e possante quadro "mos- 
covita", no encontro de do- 
mingo, do qual, portanto, sa- 
hiu vencedor o ultimo, por 
uma questão dc sorte. 

Assim é que, no primeiro 
tempo, cniquarto o Nova Rus 
sia concedia 11 cscanitios, do 
lado do Guarany nenhum foi 
concedido, o que está natu- 
ralmente indicando crie hou- 
ve, da parte dos bugres, for- 
te e constante assedio ás bar- 
ras moscovitas, como noti- 
ciamos . 

1" TEMPO 

 Guar. N.Rus. 
Defesas 1 28 
Escanteios 0 11 
Tiros de méta 1 12 
Impedimentos 1 2 
Faltas 2 2 
Toques 1 3 
Tentos 0 1 

DEP-ROTADO EM MINAS G 
PAES PELA CONTAGEM 
  DE 3x0   

Bangu' o leader do cam- 
peonato brasileiro de futebol 
profissional, soffreu sua pri- 
meira derrota do corrente an- 
no em Bcllo Horizonte, onde 
foi vencido pelo Clube Athlc- 
tico Mineiro pelo scorc de 3 
a zero, era partida amistosa 
realizada domingo ultimo. A 
victoria conquistada pelo clu- 
be mineiro foi brilhantissi- 
ma, fendo-sc em vista o va- 
lor incontestável do cbibe ca- 
rioca, que é actualmente, sem 
favor algum, um dos mais for- 
tes clubes de futebol do Bra- 
sil. 

'(*7 
Um churrasco do sr, N!a 

noel Ribas 

2" TEMPO 
   Guar. 
Defesas 1 
Escanteios 3 
Tiros de métn 8 
Impedimentos 0 

N.Kus. 
10 

2 

Faltos 
Toques 
Tentos 
Tentos 

6 
2 
2 
3 
0 
0 

S. PAULO, 11 (U) — o 
gal. Waldomiro Lima offere 
ceu domingo, no Parque da 
Cantareira, ura churrasco ao 
ntorventor Manoel Ribas^ 
\lcm de altas autoridades, 

: participaram desse churras- 
co os acadêmicos dc Direito 

j do Rio que aqui se encon- 
. Iram. 

O sr. Manoel Ribas seguiu 
'-orlem d regresso ao Rio. 

. rcireçssrá o in- 
terventor paranaense 

Cweiral Ebrlm- 

Wnlfte *&&& 

literário» 

GERAL 
N.Rus.  Guar. 

Defesas 3 38 ( 
Escanteios ■ 3 13 
Tiros de méta 0 18 ! 
Impedimentos 1 4 
Faltas 4 4 
Toques íi 
Tentos 0 1 
Tentos inval. 1 1 o ; 

RIO, 11 (U) — Prodecente 
• s. Paulo, chegou aqui bo- 

do na 
repres 

"'.'ire" Pedro TI pelo 
-■ifente do sr. Gctulio 

rkladcs e amigos. 
O interventor do Paraná, 

me viajou pelo Cruzeiro do 

do nos próximos dias. 

   

J; Quv:"cc nprar 

não mibli cariam os 
o nublicaremos. 

Não demos, na occasião, e 
bcão mie merecia esse esfran í 
veiro trampolirciro, par? não 
nos mettemios com ccní:- d 
aup laia. EU- r»»firop «• án- 
?» a nosso affífndft amçc-an 
-lo-noa e dizendo on-- ol.f 
o que iria fazer". 

As nossas autoridades de-} 
vem agir com o máximo 

O 

XODO * Jogttd.lr «8« 
chuteiras ZANETdí. h' 

i Ktelhor. Encontra-se ne "CA- 
I flA SCHWAB". At. Vicente j ■ _ 

| br'ato 

; í :; f©Cft^S® 1 vi íCASA í:rsB0-V6e Üt ^ ,.é Mar}p . Gascmirn» »«• 
Iclonse» e estrangeiras, necçfio 

40 cabeças de gado de criar 
por qualquer boa proprieds • 0nçonimen Ai como temo® to-' 

| «o espolio no valor de 50 
a CO contos de reis; 

1 b) Cem contos de reis em 
Participe ao publico qu* documentos devo que paga- 

dirigi ao Exmo. Sr. Dr. Pro rei; 
eurador da Justiça a BOguin- c) Trinta contos de reis 
U representação; Inais ou menos, de aIJugueís 

Exmo. Sr. Dr. Procura* de casas; 
4or Geral da Justiça — Guri- : d) Quarenta a cincoenta contos de reis em Jóias. 

Peílro Alexandre Vieira, Quero ainda scientificar V. 
èrasileiro, casado, coxnmerci- Exa. de que a representa- 

" iMachína de 

de ou casa, nesta cidade. 
Tratar com Elias M. Nice- 

iau, nu Ralduino Taques, 44. 

aate, residente em Ponta 
#roseo, o qual já fez uma re- 
Jreentaçáo «o Sr. Dr. Curs- 

or Geral de Orphãos e Fis- 

gor contra Panayoti e seus i 
coraparças, cujos nomes, de- i escrever 
pois de obtermos algumas pro 
vas que nos faltara, preten-1, . . ' . 
demos divulgar. As leis bra-1 ^ 9 Í9 ^lxas r9«'^d^«' 
sileiras são severas contra es- 
trangeiros que, abusando dc 
nossa hospitalidade, procu- 'í 

fe'áü st 

' n i prontrú '» em stoclt. Av 
1 Balduino Taques n" M. 
de roupr.- feitas para houiens 
senhoraf e crcauças. .Sobre, 

ítudos, oasact. Tanto fa» 

mm 

de «aelainas de costura d® 

ram viver de falcatruas. 
Qualquer crime é sufficieníe 
para a expulsão desses ele- 
mentos. 

Zelando pelos interesses Tio 
commercio pontagrossense, 
nós procuraremos antepor á 
audacia desses estrangeiros 
as severidades de nossas leis. 
E' gente a quem se deve a 
pontar as portas por onde, 
em má hora, penetraram «m 
nosso paiz. 

todos m lypes • marcM. 
Rcforaus* pitno*. 'í«í-W- 

fo pamaUdo >or praçoa mo- 

AUfSHDO WiaWSE 

ção por mim feita ao Senhor 
Curador de Orphãos c Fiscal 
do Estado, (Promotor Publi- 

   ^ co) em Palmas, foi acompa- 
oiàí do Estado do' Paraná, em nhada dos respectivos docu- 
fcalaa», em me» de Abril do mentos comprobatorios. 
èerrmte amno, sobre certas ; Não poderia eu deixar de 
íj-regularidades de taxa por, fazer esta representação a V. 
soxaaaçâo de bens no inven- Exa., porquanto João Cascia- 

-txrie que «baixo esclareço, e no, propala que as «utorida- 
áão aabendo qual a resolu- ; des que acompanham o In- 
ção tomada pelo mesmo, vem ; querito lhe protegeram em ta- 
representar a V. Exa. que , xas etc., por isso vem o sup- | 
se estando procedendo o ín*; plicante fazer esta represem i 
sentario do expolio do fina-Jtação a V. Exa. afim de que | 
tio Manoel Ribas, em Palmas, j o oceorrido não seja ignora- í 
« tendo o supte. conhecimen . do, rindo a serem punidos os ! ^ 
Co proprio de que o Estado ! culpados como fór de justiça. 1 ^ 1 • 3 
ostà sendo seriamente preju-- P. Grossa, 11|7|933, Vretiai m 

< Pedro Alexandre Vieira ' * 
(Publicação autorizada) 

o     

(MfcGMBiM) 
Peara Santo* Andi*d« 2Sf. 

Xaqcunq 4h r*a PInhriv» Ur 

Já não é de hoje o mal en- 
tendido existente entre o go- 
verno austríaco e o governo 
allcmão. Emquanto o chan- 
cellcr da Áustria, sr. Doli- 
fuss, se oppõe bravamente 
aos arreganhos do hitlerismo 
em sua patrin, os partidários 
do chanceller Hitler procu- 
ram infiltrar-se, por todos os 
meios, no paiz vislnbo, afim 
de que o nazismo venha tanr 

tudo, resumida nas declara- 
ções do ministro da Justiça 
da Áustria, que os telegram- 
mas da Agencia Havas nos 
transmilliram. 

A ser verdadeira, a lição 
que dessa suggestão ao "Fue- 
hrer" se extráe ê a de que o 
chanceller Uri!cr não è, em 
adsoluto, o gênio político que 
uelle quei em ver seus par- 

?■ 

K\ 

•/r 
■.t- 

wn w? m j bem a imperar alli. Gonse- 
ttdarios. Muito .ao contrario, ; ij f ■! 
será apenas um grande in-i ti í — 

' 

quencia: dois povos tradicio- 
nolmentc amigos estão hoje 

qienas um g 
genuo. 

Realmente, se o sr Hitler 
collocados, qnasi, como adver corresse os olhos pelas esta-- Q/ ^ $SU.l' 
sarios, porque o imperialis- tisticas referentes ao uicidio, } 
mo nazista creou entre elles verificaria facilmente que te!- RLHO ) 

■* uma atmosphera de inimiza- vez 81) ou 90% do que deser- 
de que nunca existiu tam da vida, sobretudo em ' , . 

Ainda agora, num discurso paizes como a Allcmanha ou j J e 
de propaganda anti - hitleris- a Áustria, de raça fria e sem ; . ■ j EA 

MA 

fazem ho' 

? J; c, 
} v '0 

no referido expolio 
quer sdenlííicar a V. Exa. 
<io seguinte: 

1») — Que « viuva meeira 
«í. Balbina Guimarães Cascia 
no, antes Balbina Guimarães 
Kurreira Ribas, fez uma ces- 
são de herança a uma tercei- 
ra, de uome Benedicta Ca- 

i 

! 

T«i r 1 
Qm?**'" t* ' 

á 

n « . - Um eatatlytma «ubmari-f 
nUlQ* OE pOFIU- ho provosa a marte esn 

UU-ZZ \ tenaa de balaías 
4J.iS*Ae «-í Jrigwx, ^ls» S PAULO, (UJB) — Nott 

Mnrilm «èpetiS»# »' cia-ae estranho phenotmeno 
* TnítTi-iriiiB. verificado nas costas do con- 

gaysáUlerie yara «shuiês ãe tinente norte americano, pi o 
! xhno á Florida. Centenas de «nbvdSu» a« Gà»ã«» • am 

ri» KOif«K«al 
««wJNIo****9, [ '•>b á costa. Dado o extraor- 

«mu mtóyejFiãríflfc e «»■' dinario numero de balelas 

sei ano, de todos os bens im- 
moveis p«la quantia de qua- 
irocentos contos de réis. 

3*) — Que a taxa não foi 
c»ntada no inventario con- 
forme marca a tabella. , . 

3") — Que os immovsrs fies ? . " 
criplOSi no inventario «itua- 
doa em Ponta Grossa foram | { 
«vaBadoe pele terça parte do L fj juTSTS. 

U e saeia «a áismU. 

wyjs dc. jattWtóc 
. »■ feíiuntà früri 

ÜUVlWTUDS 
iLB'XAN!>RB $sui* La- 
u.t e abellw** as caixá- 
k». h (Kttps, ces- 
sa k '.mlíxii dos csbclí «i, 
orítãaào • ca!vide. ^ Faz 
vqíksi & 

esheSs."; t .-mcso, 
dsndozlh-4 
e nocidatk. 
eoiitioüu tios de 
prata « &&&■&> 

cocoí' SoçSo, 

RAftA . .«t FILES CatíÇAid 

fOfiTEí i ROCGSTOS 

cadáveres de baleias deram 

d» *vr<9isiAAe pw- mortas, imagina-se que Ifr- 
süourizMíAa c»5.»ta «- 'iam sido victimas de um ca- 

i taclysma submarino. 

% 

i íiri r 
:V ' 9 % 

Sta, o sr. Schuschnig, minis- grande paixões, o 
s tro da Justiça da Áustria, je sob a pressac* c'.v fome e . 

cujas palavras levara a auto- do desanimo. Os suicídios ? 
i ridade do seu cargo, decla- passionaes oecupam nesses í 
fjrou que fôro descoberta em paizes, porcentagem iusigui-! 
I paiz, na residência de uni de- • íicante. Ora, sei ia um erro 

pulado hillcrista, vasta docu- profundo de psychoirgia pro- '■« et-n?®» gov-.;® é» to»st 
mentação quanto a um movi- curar esses suicidas para lhes i J ns I Mat/ie»*#, ti « 

imento subversivo que os na- entregar a missão de ergani-, j o»®, • K:!:-íju PacrM * »« 
\cionacs - socialistas dali pia- zar attentados terroristas. El* ii f«í«» * 

les estariam íÜ-postos a de ; , .Sf m,j8 dnU » 
sertar deste soberbo vellc dc ) ^ 
lagrimas porque nao tinham : ^ ^ 
o que comer e nao e :cou- i 
travam o que fazer. Desde, 1 e frn.mJ[gaí,/ « 
porem, que se lhes cffereces- ' . 

fio do chanceller do Reich. 
vK i v.g i «Para isso, o "Fuehrer" com- 
idade. Nád biríra com os seus partida- 

Irios austríacos — sorando a 
denuncia do ministro 

BWWffiiHWI iX il" JilIH 

• b 
ftís ÍSiKjA ... ■ 

< Rri tt 

grave 
da Justiça do sr. Dollfuss —1 se uma opporiunidade de Ia* 
a preparação dc um rcimon j zer alguma coisa — c o ho- í 
de terror cin todo b territo- íiacm que tem fome não pôde ■ •' 
rio da Austfla, cmn o fito de • estar escolhendo muito — el- ■ 

Ü/ierrubar o aeti 

*5d« ** L;«.•*» 
•'* asOfMÍVI 
pssotl -n.e-riia. 

riMrwBWÉw*1^ sr. 

governo | les talvez praticassem os at- 
jíesse paiz. F„ r a maior ef- j tentados, mas sem a convic 

sriieiencin dessa ce -ipnnha, o ' ção céga que 
Hitler lembrava, nos do- 

1 

s«i oml valor. 
4») — Que o imaov»! f«- 

z-enífa ^Carrapatos" foi Un- 
hado 9ki bastante» annos a" 
itae, Ou Collactoria de Tei- 
seira Soares, com « área de 
000 alqueires, quando na rea 
iidade tem de 900 a 100 al- 
i(«isir®s. 

f) — O» íopw» 

' AíeJgnstwrffis MmsstraBs 
Bí<m4» á» Nartíafc* 
Jarmi do BüMtft 
A ífeiíe 
A m 

•v 

Doei rm cfo 
JMACCK FICADO, 
inoístinos f 

frisa o ds y^r; m 
Piltilaa > 

ABBA» T U 

cumentoa apprcer.rKdr-; pela 
poli ri" austríaca, a eonvonirr 

ela dr se rerrnjar uma le- 
gião dc Pandidaios po <,niei 
dio rmrr que, antes da levar 
a cffeJIo or '.us ,„»)rPt. 
nroposilos. atn dia' -em cc ra" 

• ; zista.a. incumbindo-se de pre- 
I • tirar ntteuf 'Jos '.arrnristaf 

I li Pf miWiWMM »■« 1 

o chefe nazi s 
esperava, porque já não he 
veria no seu cérebro mais a 
idéa dc suicídio... 

E a fúnebre Legião dos Sui- 
cidas se transíoramria apenas 
nupia perigosa Legião de Sce- 
lerados, si não se transfor* 3 
masse numa Legião de Fai a- 
sitas, composta de homens in- 
capazes de maitar e incapazes 

netr j t civcri' H » 
í ■rairljií^uiol CZ- 
íU «ri iií;?n:Híin(« 
, ,id.. : .safUi; « 

tr/t 

1" n;TPPPVá VeW roíherVc® «fü® morrer mas que estariam 
lembraneo-do ri ' ' ."r, ç sempre ameaçando voltar-se 

osMtr* • »»n «iMld»». 

Veta# 
?R:« 77 

au4.. 
OOAM.,,..., 
fiSMACt   - 
ftkmxüsáimt. -iie. «iiE*' 
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